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RESUMO 

 
Este trabalho apresenta algumas discussões acerca da importância em reconhecer e adotar concepções 
no ensino de língua portuguesa, especificamente em turmas de formação de professores. A pesquisa 

tem como objetivo analisar quais as concepções de texto veiculadas no livro didático da coleção 

“Português: linguagens”, volume I, destinada a alunos do primeiro ano do Ensino Médio e adotada em 
turmas de formação de professores do curso Normal (pedagógico). Tendo como aportes teóricos, os 

Documentos Oficiais como as Orientações e os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (2000;2006) e alguns estudos sobre texto e leitura, a exemplo de ANTUNES (2003; 2010); 

JURADO E ROJO (2006); GERALDI (1997; 2006); LAJOLO (1996; 2009) . A abordagem 
metodológica baseou-se no método qualitativo de análise documental. Os resultados da análise 

apontam que o livro apresenta concepções diversas de textos, configurando-se, em certos momentos, 

como um suporte significativo em termos de conteúdo, porém apresenta algumas lacunas na 
formulação das atividades propostas, o que resulta na limitação de algumas abordagens. 

 

 

Palavras-chave: Concepções de Texto, Livro Didático de Português, Ensino de Língua 

Portuguesa. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A realização deste trabalho se inscreve, de modo geral, no processo de 

ensinoaprendizagem de língua materna na educação pública, particularmente no curso Normal 

- Nível Médio de uma escola localizada na cidade de São João do Rio do Peixe - Paraíba. A 

ênfase desta investigação tem sua importância realçada, pois gira em torno das concepções de 

de texto adotadas em uma turma de formação de professores, 1º ano do Ensino Médio, que irá 

atuar na base da formação educacional dos sujeitos, ou seja, na Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I.         

          Por se tratar de uma turma de futuros profissionais da educação, atuantes na base do 

processo de ensino, algumas questões precisam ser levadas em consideração como: Que 

concepções de leitura e de texto estão circulando nas aulas de Língua Portuguesa dos cursos 

de formação de professores em Nível Médio? Quais teorias e metodologias embasam o ensino 

de Língua Portuguesa nesses cursos? O livro didático adotado por esses cursos apontam para 

a necessidade de adoção das concepções de leitura e texto numa perspectiva pragmática, 
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conforme as Orientações Curriculares para o Ensino Médio? Essas questões nos levam a 

refletir sobre o que verdadeiramente compete ao processo pedagógico. Com base nas 

considerações tecidas por Antunes (2003): 

 
A complexidade do processo pedagógico impõe, na verdade, o cuidado em 
se prever e avaliar, reiteradamente, concepções (O que é linguagem? O que é 

uma língua?), objetivos (Para que ensinamos? Com que finalidade?) e 

resultados (O que temos conseguido?), de forma que todas as ações se 
orientem para um ponto comum e relevante: conseguir ampliar as 

competências comunicativas interacionais dos alunos (ANTUNES, 2003. p. 

34).  

 
 

           Ao analisar as concepções de texto vigentes no livro didático do ano analisado neste 

trabalho, pretendemos não apenas avaliar o grau e a relevância das teorias e metodologias 

sobre texto presentes no livro, mas também observar se esse arcabouço teórico-metodológico 

está em consonância com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, com especial 

atenção para as concepções de texto. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

O ensino de Língua Portuguesa quase sempre é visto como sinônimo do ensino da 

nomenclatura gramatical, assim sendo, as aulas, na maioria das situações, restringem-se ao 

ensino de regras e estruturas sintáticas a serem decoradas pelos estudantes, mas mesmo com 

essa predominância, o texto, já se fazia presente no âmbito escolar, só que trabalhado no nível 

da decodificação do signo linguístico, da superficialidade, e como pretexto, nas palavras de 

Lajolo (2009), muitas vezes, com outras finalidade que não condiziam com o papel da 

construção de sentidos, servindo mais como modelos a serem seguidos, vistos com essa 

prioridade e não como objeto de ensino nas aulas de língua materna.  Segundo Geraldi (1997, 

p. 105-107): 

 

Nem sempre o texto teve a relevância que tem hoje no ensino de língua 

portuguesa. [...] sua presença tinha uma forma de inserção muito particular. 

Mesmo com a predominância do ensino gramatical (“o verdadeiro conteúdo 
do ensino” das aulas de português), o texto aparece como um modelo, em 

vários sentidos: 1. Objeto de leitura vozeada: [...] lia melhor quem se 

aproximava do modelo, isto é, da leitura do professor; 2. Objeto de imitação: 
o texto era lido como modelo para a produção de texto dos alunos; 3. Objeto 

de uma fixação de sentidos: o significado de um texto será aquele que a 

leitura privilegiada pelo professor ou do crítico do seu gosto disse que o 

texto tem.  



 

 

 

          Percebemos que essa inserção do texto, nas aulas de Língua Portuguesa, não se 

distancia muito da maneira como são inseridos nas aulas, atualmente, em muitas realidades 

escolares da rede pública, tendo em vista as muitas dificuldades do sistema público de ensino, 

como a precariedade dos recursos didáticos, entre outros fatores. Atrelada a esse modo de 

inserção do texto, a concepção de leitura aparece como reflexo dos modelos de textos, e o ato 

de ler aparece estritamente limitado ao ato do decodificar o signo linguístico, de modo tão 

fechado que não possibilita o aluno a refletir, pensar, questionar e refinar seu olhar sobre o 

que lê, pois os sentidos, neste caso, encontram-se presos e dependentes unicamente ao signo 

linguístico, desse modo, a leitura acaba sendo vista com artificialidade.  

          Partindo dos diversos conceitos atribuídos ao texto, a princípio, ele era visto como um 

produto, ou seja, aquilo que contivesse textualidade (coesão e coerência) presentes e possíveis 

de serem identificadas. Mas adiante muitos estudiosos perceberam que essa ideia não abrange 

todos os fenômenos, visto que algumas sequências ligadas por elementos coesivos não 

apresentavam sentido, despertando os olhares para a questão da coerência como traço 

definidor dentre as propriedades do texto.  

 

O texto é visto como um produto – lógico - do pensamento (representação 

mental) do autor, nada mais cabendo ao leitor senão “captar essa 

representação mental, juntamente com as intenções (psicológicas) do 
produtor, exercendo assim um papel passivo. [...] o texto é visto como 

simples produto da codificação de um emissor a ser decodificado pelo 

leitor/ouvinte, bastando a este, para tanto, o conhecimento do código 

utilizado (KOCH e ELIAS, 2010. p. 10, grifos da autora).  

 

         Depois a concepção de texto se amplia e passa a ser visto como um processo, lugar de 

construção de sentido, lugar de interação. É tanto que, nos dias atuais, a concepção de texto, 

coerência e coesão, segundo a linguística textual, são indissociáveis da situação de interação, 

ou seja, o sentido é definido mediante a interação leitor-texto-autor, pois não temos sentidos 

prontos para serem decifrados, o que temos no texto é uma parte exposta e outra submersa, e 

para conseguirmos o sentido precisamos ultrapassar a superfície e mergulhar em busca deste. 

 

 
 [...] Desse modo, há lugar, no texto, para uma gama de implícitos, dos mais 

variados tipos, somente detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o 

contexto sociocognitivo dos participantes da interação. Nessa perspectiva, o 
sentido de um texto é construído na interação texto-sujeitos e não algo 

que preexista a essa interação (KOCH e ELIAS, 2010. p. 10-11, grifos da 

autora). 



 

 

 

         Com base nessa perspectiva, o texto configura-se enquanto expressão verbal de um 

evento comunicativo, em que coexistem simultaneamente ações linguísticas, sociais e 

cognitivas, não se trata apenas de um conjunto de frases e palavras unidas aleatoriamente, “o 

texto pode ser tido como um tecido estruturado, uma entidade significativa, uma entidade de 

comunicação e um artefato sócio-histórico” (MARCUSCHI, 2008, p. 72). O texto é como um 

tecido, formado por vários fios, de diversas formas e com cores e finalidades diversas. 

          Sendo assim, durante a produção textual, a questão do processo é vista como um 

trabalho de várias etapas, desde a seleção dos recursos linguísticos e de elaboração do texto 

até o desenvolvimento da temática de forma a alcançar os propósitos e objetivos. Ou seja, o 

texto não constitui um elemento formal semelhante ao fonema, a palavra ou a frase. O texto é, 

segundo Beaugrande apud Marcuschi, (2008. p.83) “um sistema atualizado de escolhas 

extraído de sistemas virtuais entre os quais a língua é o sistema mais importante”  

          Nesse sentido, percebe-se inúmeras concepções de texto, que são agrupadas, segundo 

Bezerra (2005), em dois blocos: as de cunho estritamente linguístico, em que o sentido do 

texto é definido pelas unidades linguísticas como palavras, frases, parágrafos; e as de cunho 

sócio-pragmático, em que o texto é uma unidade de sentido estabelecido na relação 

autor/leitor na escrita, locutor/interlocutor na modalidade oral, levando em consideração a 

situação, o contexto, o conhecimento partilhado, a intenção dos participantes, para a 

construção do sentido.  

          Ao longo dos anos, também o livro didático mostra de forma clara essas diferentes 

concepções, como, por exemplo, até os anos 60 só era considerado texto as obras literárias, 

estas eram usadas como exercício de imitação dos textos consagrados para aprender a 

escrever, visando a expressão do belo. Já nos anos 70, com a influência de algumas ciências 

como a linguística textual e a teoria da comunicação, não só os textos literários, mas os textos 

jornalísticos, de história, dentre outros passam a ser utilizados como unidades comunicativas, 

em que há uma mensagem a ser decodificada. E essa concepção se perpetuou até metade dos 

anos 80, a partir de então, outra concepção adquire espaço, trata-se do texto enquanto 

elemento linguístico-pragmático, em que critérios de coerência, coesão, situacionalidade, 

intencionalidade e outros são ativados para a construção do sentido.  

         O que ressaltamos aqui não significa dizer que a concepção de texto sobre o viés 

estritamente linguístico não tem influência nos dias de hoje, pelo contrário, essa concepção 

tem uma conotação resistente em relação à do segundo bloco, pois o texto, ainda hoje, é visto, 



 

em muitas realidades, apenas como um conjunto de elementos gramaticais, ou como depósito 

de informações. Infelizmente, o texto acaba ainda sendo pretexto para o ensino de gramática.  

 

METODOLOGIA  

 

O livro didático representa um dos materiais mais utilizados nas aulas de Língua 

Portuguesa, principalmente, pelos professores da rede pública de ensino. Atualmente, “o livro 

didático é um instrumento específico e importantíssimo de ensino e de aprendizagem formal. 

[...] ele pode ser decisivo para a qualidade do aprendizado resultante das atividades escolares” 

(LAJOLO, 1996. p. 4), desde que seja bem utilizado em sala de aula, pois hoje configura-se 

como material necessário de apoio e fonte de informação para o professor, assumindo um 

papel importante na hora de definir o que e como deve ser ensinado. 

          Com base nessa importância atribuída ao livro didático no processo de 

ensinoaprendizagem, tomamos como objeto de análise o livro “Português: Linguagens”, 

volume 1, dos autores, William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, na sua 9ª 

edição, publicado pela editora Saraiva, no ano de 2013, utilizado no primeiro ano do Ensino 

Médio, do curso Normal (Pedagógico) da cidade de São João do Rio do Peixe, Paraíba. O 

livro foi avaliado por uma equipe de especialistas do Ministério da Educação e aprovado pelo 

Programa Nacional do Livro Didático de Ensino Médio (PNLEM) 2015. Analisamos como as 

concepções de leitura e de texto foram abordadas nessa coleção, de modo a identificar se 

existem lacunas no tocante a temática em foco.  

 

          Três fatores motivaram a escolha da obra para análise: 



 

a) Trata-se de um recurso didático utilizado por uma turma de formação de novos docentes 

promovido pela rede pública (o que acarreta uma importância singular para o processo de 

ensino e uma posição crítica com relação a escolha do livro e das informações nele 

veiculadas), pois o magistério tem se configurado como uma atividade desvalorizada 

enquanto trabalho e profissão,  dentre os inúmeros fatores, a escravização do livro 

didático é um deles, entre tantos, presentes num conjunto maior, que levam ao 

empobrecimento das condições de trabalho para um ensino de qualidade;  

b) É uma coleção aprovada pelo PNLDEM – 2015, ou seja, trata-se de uma obra que foi 

analisada por especialistas, que por sua vez, detectaram pontos fortes e fracos, o que 

indica que não é uma obra acabada, mas que há pontos que precisam ser melhorados ou 

detectados;  

 

 

 

c) É uma das coleções mais escolhidas pelas instituições, no ano de 2015, para o primeiro 

ano, com diferença considerável em relação as demais coleções, como podemos observar 

na figura.3.  

 



 

     Após esses critérios, lançamos um olhar apreciativo sobre a qualidade do material no que 

diz respeito a proposta de trabalho com textos como mostra no tópico seguinte.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

          A coleção é bem ilustrada, contém 400 páginas, organizada em quatro unidades, 

divididas em capítulos que abordam os respectivos eixos, nessa ordem: 

        

         A estrutura das unidade é dividida, com relação aos capítulos, da seguinte forma:  

UNIDADE 1: (3) destinados a literatura, (3) destinados a produçao de texto, (3) destinados a 

aspectos da língua: uso e reflexão, e (1) destinado a interpretação de texto; 

UNIDADE 2: (3) destinados a literatura, (2) destinados a produção de textos, (2) destinados a 

aspectos da língua: uso e reflexão, e (1) destinado a interpretação de texto; 

UNIDADE 3: (3) destinados a literatura, (3) destinados a produção textual, (3) destinados a 

aspectos da língua: uso e reflexão, e (1) destinado a interpretação de texto;  

UNIDADE 4: (3) destinados a literatura, (3) destinados a produção textual; (2) destinados a 

aspectos da língua: uso e refelxão, e (1) destinado a interpretação de texto.  

          Além desses capítulos, duas seções ao final de cada unidade, são trabalhadas: “Em dia 

com o ENEM e o Vestibular” com questões dos respectivos exames, e “Vivências” que traz 

um projeto para ser trabalhado com representação teatral, debates, entre outras formas.        

          Tendo em vista a extensão da obra, fizemos um recorte, levamos em consideração as 

concepções dos textos presentes em algumas unidades para mostrar que, embora diante da 

diversidade de gêneros apresentados, podemos perceber que alguns textos são vistos com 

finalidades apenas linguísticas, como exemplificamos abaixo.  



 

 

 

 



 

 

 

          Nessa atividade, o aluno só precisa apenas reconhecer no texto os elementos 

linguísticos, a quantidade de frases, os conectivos e a clareza ou não do texto.  

        Outros textos são vistos com finalidades pragmáticas, de cunho social, que levam em 

consideração aspectos como participantes, contextos e situações comunicativas, são textos de 

circulação social, contituindo enquanto gêneros discursivos, como mostramos a seguir.  

 

 

 



 

 

 

          Aqui podemos perceber que o gênero (Blog) tem um propósito, uma finalidade, é 

veiculado em uma área do conhecimento, e a atividade trabalha esses aspectos e também 

outros, relacionados à sua composição, desde o tipo de linguagem, o tema, a variação 

linguística envolvida, até o nível de formalidade, considerando o público e o meio de 

circulação. Levando o aluno ao final desse exercício a reconhecer  para que serve tal gênero e 

como produzi-lo. Para melhor exemplificarmos, outro gênero trabalhado na unidade 3 é a 

receita, como segue o texto abaixo. 

 



 

 

 

 



 

 

 

         Na parte destinada à produção do gênero, percebemos que a proposta de produzir uma 

receita resume-se em uma atividade produtiva, no sentido de ser algo fácil e corriqueiro na 

vida dos estudantes, em algum momento da vida, certamente, já se depararam com alguma 

receita. É um gênero que justamente por estar tão presente na vida dos estudantes, talvez 

nunca tenham visto como atividade escolar.  

          E outros textos são utilizados apenas como pretexto para o ensino de gramática, 

somente como um adereço e nada mais. Exemplificamos esta afirmativa com três gêneros 

diferentes. 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

           Os textos citados, são vistos como meros elementos alegóricos, sendo dispensável 

tanto a leitura, quanto a compreensão do texto, ou seja, o aluno conseguirá, talvez responder o 

exercício sem ao menos ter lido o texto. Essa é uma prática de texto que é bastante criticada e 

que não deve se aplicar em sala de aula, pois o aluno deve ser visto como um sujeito que 

constrói textos e não focar o seu olhar unicamente para os conhecimentos linguísticos, como 

se conhecer a Língua Portuguesa fosse sinônimo de conhecer apenas gramática. O aluno 

precisa aprender na disciplina Língua Portuguesa a essencia da língua materna, no sentido de 

não só conhecer, mas ser capaz de usar e interpretar essa língua em funcionamento, em suas 

múltiplas realizações nas situações diversas de seu cotidiano.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



 

No que diz respeito às competências e habilidades contidas nas Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio, podemos observar que, segundo o recorte feito, em alguns 

pontos, a proposta de ensino do livro didático vai de encontro ao que prioriza os Documentos 

Oficiais do MEC, uma vez que trabalha com a variação linguística e com uma diversidade de 

gêneros, apresenta um nível de abordagem clara, porém, deixa a desejar nas questões de 

atividades propostas, alguns exercícios se assemelham às cartilhas de cunho tradicional, 

privilegiando os conteúdos gramaticais em detrimento dos textos em situações reais de uso, 

utilizando textos apenas como pretextos ou como enfeite.   

         Alguns textos poderiam ser mais representativos da realidade juvenil, visto o público 

alvo para essa fase de ensino, pois algumas concepções ficam apenas na teoria, o ideal seria 

proporcionar momentos de produção de textos orais e escritos, mostrando as diferenças desses 

em situações diversas, fazendo o aluno refletir sobre o verdadeiro uso da língua. 
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